
  
 
 
 
 
 
 

««  EESSCCUUTTAA  IISSRRAAEELL  »»  

RReefflleexxõõeess  ssoobbrree  aa  vviiddaa  ccoonnssaaggrraaddaa..11  

  

 “Escuta, Israel, o Senhor nosso Deus, o Senhor Um, tu amarás o 

Senhor Teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de toda tua 

força” (Dt 6, 4-5). O Shemá Israel, confissão de fé do povo de Israel, 

sustenta toda a vida e o ensinamento de Jesus que ele cumpre pela sua 

ressurreição. Com Jesus, nós somos chamados a cumprir o Shemá Israel na 

nossa vida, na nossa morte e nossa ressurreição. E a vida religiosa que se 

propõe humildemente a seguir Jesus Cristo com os meios que lhe são 

próprios, exprime a radicalidade de um dom pedido a todos e pode tomar seriamente 

todas AS riquezas insondáveis da pessoa humana evocadas no Shemá Israel e nos seus 

comentários rabínicos. 

 O Shemá Israel é a confissão de fé por excelência do povo judeu. Ele se encontra 

entre as primeiras palavras que a criança aprende de seus pais, e as últimas que se 

murmura antes de morrer. Muitos judeus o recitaram silenciosamente ao entrar nas 

câmaras de gás. Eles testemunhavam assim que somente o Único tinha direito de suas 

vidas e que contra toda aparência nenhum outro poderia arrancá-las. Eles afirmavam 

como disse Elie Wiesel2, que a favor e contra todos, a favor e contra Deus, visto e 

sabido de todos, eles continuariam a proclamar “Um é o Seu nome Um”. Para bem 

entender tudo isto é preciso percorrer as interpretações que a tradição judaica dá para o 

Shemá na Liturgia e nos seus comentários. 

 Jesus rezou o Shemá Israel, ele o viveu. Ele o compreende como o primeiro 

mandamento, ao qual o segundo se assemelha. A partir de Jesus, os cristãos continuam a 

                                                           
1 Artigo publicado por Anne-Catherine AVRIL, « Ecoute Israël » Réflexions sur la Vie consacrée,  NRT 
118, 5 (1996), p.709-726. Agradecemos à direção da NRT que nos autorizou a traduzir e retomar este 
artigo fundamental para o carisma de Sion.  
2 Un juif aujourd´hui ( Um Judeu hoje), Paris, Seuil, 1977 



receber de Israel o Shemá em palavras e atos. É por isso que o seu estudo pode também 

ajudar todo cristão, e particularmente as religiosas e os religiosos, a enraizar sua 

vocação no bom e fértil terreno da Palavra de Deus, e estimulá-los a responder ao Seu 

chamado. Descobre-se então até onde nos conduz, na sua radicalidade, a obediência a 

este mandamento: tu amarás o Senhor Teu Deus com toda a riqueza do teu coração, com 

toda tua vontade, com toda a vida e tuas aspirações, teus desejos, com tudo aquilo que 

te torna poderoso neste mundo. Assim tu expressarás que o teu Deus é Um e que ele é 

Amor. Uma leitura do Novo Testamento poderá prolongar utilmente nossa reflexão 

sobre este tema e abrir novas perspectivas sobre a vida consagrada. Comecemos por 

duas constatações preliminares: o lugar do Shemá na Liturgia judaica e sua relação com 

a vida consagrada. Nós consultaremos em seguida os comentários judaicos antes de 

precisar a importância que Jesus dá a este texto.  

  

II..  OO  ““SSHHEEMMAA  IISSRRAAEELL””::  OORRAAÇÇÃÃOO  JJUUDDAAIICCAA  

CCOOTTIIDDIIAANNAA..    

 

O Shemá Israel recitado duas vezes por dia, de manhã e à tarde, habita e modela a 

memória judaica. Ele está circunscrito por três bênçãos na Liturgia. A primeira bênção 

lembra a criação. Sua visão é universal. Ela atinge seu ápice com o “Santo, Santo, 

Santo” (Is 6, 3), que afirma a transcendência do Deus criador cuja glória enche toda a 

terra. Este Deus Santo, separado, não é indiferente à sua criação. Ele aí se revela de 

maneira presente e ativa. Mas, para que a sua imanência na sua obra não leve à confusão, 

a oração acrescenta “Bendita seja a Glória do Senhor do Seu Lugar” (Ez 3, 12). O lugar 

da sua glória reside além de todo conhecimento. A segunda bênção está centralizada 

sobre a eleição de Israel por amor, e por conseqüência sobre a revelação particular que 

Deus fez dele mesmo a Israel através da sua Torá. A terceira bênção que segue o Shemá 

Israel evoca a redenção, cujo acontecimento fundador é a saída do Egito. 

A recitação do Shemá Israel compreende três passagens da Escritura: Dt 6, 4-9, Dt 

11, 13-22 e Nm 15, 37-41, que manifestam a relação da Aliança entre o Deus único e 

Israel. Segundo um comentário rabínico haveria aqui alusão às “Dez Palavras”. O 

procedimento pode parecer artificial; ele é somente um meio ao serviço da afirmação de 

uma verdade; Deus é Um e Único, engajar-se no amor implica a observância dos 

mandamentos, dos quais as “Dez Palavras” são um resumo. Ora, a primeira das duas 



Tábuas da Lei (as cinco primeiras Palavras) visa à relação com Deus, enquanto que a 

segunda (as cinco últimas Palavras) trata sobre a relação com o próximo. 

A primeira passagem (Dt 6, 4-9) se situa no interior da relação de aliança entre 

Deus e seu povo. Ela é a confissão de fé de Israel na unidade de Deus: “Ouça Israel, o 

Senhor nosso Deus, o Senhor é Um”. Esta confissão de fé implica uma resposta 

amorosa ao amor recebido: “e tu amarás o Senhor teu Deus”, resposta que engaja a 

pessoa em tudo aquilo que a constitui: seu coração (lev), que é o lugar onde se engaja; 

sua alma (nefesh), isto é, sua vida, sua liberdade de ser, sua identidade; e enfim seu 

poder (me’od), que se pode traduzir por “muito”, isto quer dizer aquilo que se possui, 

que nos torna poderosos. 

 O Shemá Israel é então, ao mesmo tempo, confissão de fé no Deus Um e 

afirmação das exigências que decorrem desta afirmação no dia-a-dia. “Que estes 

mandamentos não sejam a teus olhos como um mandamento antigo ao qual não se dá 

importância, mas como um mandamento novo, diante do qual todo mundo busca3. Os 

tefilin, ou filactérios, colocados sobre a fronte e o braço durante a oração, e as mezuzot 

nas portas das cidades ou nas casas, contém as palavras do Shemá. 

O Shemá Israel afirma ainda a importância dos mandamentos como meios 

concretos para manifestar sua própria resposta de amor ao amor de Deus. Deus 

multiplicou os mandamentos para aumentar o mérito de Israel dando-lhe assim 

inúmeras ocasiões para lhe demonstrar seu amor4. Tal é o sentido da segunda passagem 

(Dt 11, 13-21).  

Mas o Shemá Israel é também confissão de fé n’Aquele que fez Israel sair do 

Egito (Nm 15, 37-41). Dito de uma outra maneira, os mandamentos são uma via de 

libertação. Israel não deixou a escravidão do Egito para retornar sob o jugo de suas 

próprias servitudes, mas para receber o jugo que o torna livre, o jugo do Senhor e da sua 

Torá. É isto que lembra os tsitsit ou franjas.  

A vida cristã se situa neste movimento de Aliança. A fortiori a vida religiosa 

engaja a pessoa inteira na sua vontade e no seu discernimento (lev), na sua globalidade e 

na sua unicidade (nefesh), no seu instinto que o impulsiona a querer exercer seu poder e 

a possuir (me’od). O consagrado oferece seu ser ao poder redentor do Cristo para que 

Ele o recrie à imagem e semelhança de Deus referindo-se ao único. Fazendo isto, ele 

                                                           
3 Sifrei Deuteronomio sobre Dt 6, 6. 
4 Mishna, Makkot 3, 16 



testemunha o valor da pessoa humana e da bondade original das energias de seu ser. Ele 

testemunha também do valor da redenção. Em uma carta endereçada aos religiosos e 

religiosas e intitulada “O dom da Redenção”, o Papa João Paulo II apresenta a vida 

religiosa como um testemunho entregue ao amor redentor do Cristo e uma resposta ao 

olhar amoroso de Jesus Salvador sobre toda a pessoa. O meio para prestar este 

testemunho é o seguimento radical do Cristo, a decisão tomada publicamente diante da 

Igreja de se ter somente Jesus Cristo como finalidade e sentido para sua vida, como o 

único para se referir toda capacidade de amar, toda liberdade de ser da pessoa. Os 

comentários do Shemá Israel nos permitirão aprofundar esta reflexão. 

 

IIII..  SSEEUUSS  CCOOMMEENNTTÁÁRRIIOOSS  

  

 1 – FAZER, OUVIR, GUARDAR. 

  

“Escuta, Israel”, é a primeira destas palavras. Em hebraico, muitos verbos 

significam a escuta: le-hate’ozen quer dizer “inclinar a orelha”; le-haqshiv, “escutar 

alargando a orelha”, le-ha’azin, “escutar com a orelha”. Estes três verbos preparam a 

ação de ouvir, lishmo’a. 

 

“Escuta”, Shemá, não visa à audição, o fato de escutar com a orelha, 

mas a compreensão, a fé do coração como nos versículos paralelos “nós 

faremos e escutaremos” e “escuta, oh Israel, e tu guardarás estes 

mandamentos para fazê-los”. O verbo shemá não tem somente o sentido de 

ouvir, mas de crer e de receber”5 

 

Com efeito, quando Moisés termina de ler o livro da Aliança, Israel declara: “nós 

faremos e escutaremos” (Ex 24, 7). Isto nos questiona: por que a prática precede a 

escuta? O povo se engaja a observar a Torah antes mesmo de tê-la escutado. O povo 

sabe, com efeito, que quando Deus fala, trata-se de entrar na experiência que ele propõe, 

sem captar imediatamente todos os seus sentidos. É assim que se compreenderá, pouco 

a pouco, a finalidade de uma palavra primeiro entendida e verdadeiramente recebida 

através da prática. Escutar e fazer estão aqui ligados e é muito difícil de separá-los para 

dar prioridade a um ou a outro6.  Um comentário rabínico de Ex 24, 7 vai até dizer: 

                                                           
5 Bahya ben Joseph Ibn Paquda (XI séc.) Introduction au devoir du coeur(Introdução ao dever do 
coração). 
6 O Novo Testamento faz diversas vezes referência ao casal fazer-escutar (Mt 7, 24; 13, 1-23; Jo 5, 2). 



“aquele que escuta sem ter a intenção de fazê-lo, melhor seria que ele não tivesse sido 

criado”7.  

Lishmo’a quer então dizer entrar em um processo que supõe a confiança em um 

Deus que não exige nem o absurdo nem o impossível. Lishmo’a exige tempo. A Palavra 

se revela somente através de níveis gradativos. É por isto que é preciso saber ‘guardá-

la’. Assim em Gn 37, 11 está escrito que Jacó “guardou” a palavra (ou a “coisa”, o 

“evento”: Davar). Jacó não compreende os sonhos de seu filho. Ele percebe nisto 

alguma coisa que o ultrapassa, e ele “guarda a palavra”. Pode-se dizer a mesma coisa 

para Maria (cf. Lc 2, 19.51). Ela sabe que aquilo que nela reside vem de Deus. Ela tem 

confiança e é assim que ela entra no evento cujo sentido ela compreenderá somente 

mais tarde.  

Lishmo’a, “escutar”, supõe então lishmor, “guardar”, isto é, guardar a Palavra na 

memória do coração de maneira que esta palavra, que foi primeiro escutada, amadureça, 

cresça, até que Deus revele o seu significado. Essas considerações sobre o sentido da 

palavra shema’ se encontram resumidas no seguinte comentário: 

 

E eles disseram: “tudo aquilo que o Senhor disse nós o faremos” (Ex 24, 3). 

Do fato que eles tinham começado por se engajar em colocar em prática – “tudo 

aquilo que o Senhor disse, nós o faremos” (Ex 24, 3) – Moisés lhes disse: “será que 

é possível de fazer sem escutar, escutar (a Palavra) não nos incita a colocá-la em 

prática?” Então eles responderam: “tudo aquilo que o Senhor disse nós o faremos e 

o escutaremos” (Ex 24, 7 - na’ase venishma’), isto quer dizer: “nós faremos aquilo 

que escutaremos”. Isto nos indica que eles se engajaram para pôr em prática e 

escutar as Palavras da Torah antes mesmo de tê-la recebido8. Assim diz a Escritura: 

“tu não desejastes nem sacrifício, nem oblação, tu me abristes o coração. Tu não 

quiseste nem holocaustos, nem sacrifícios pelo pecado, então eu disse: “eis-me 

aqui” – assim está escrito a meu respeito no livro da Lei (eu quis, meu Deus, fazer 

a tua vontade, e tua Lei está nas minhas entranhas” (Sl 40, 7-9)9 

 

“Tu me abristes o coração” significa a escuta da Palavra; “então eu disse: eu 

venho”, significa a intenção de colocá-la em prática; “eu quis fazer a tua vontade” é o 

desejo de entrar progressivamente na compreensão da vontade de Deus expressa na sua 

Palavra. Lishmo’a, significa também obedecer, ob-audire, escutar “antes”. 

Lishmo’a supõe assim, com tudo aquilo que isto comporta de inesperado, um ato 

de fé em Deus que fala ao mundo no quadro da Aliança através de um povo.  

 

2 – O DEUS UM 

                                                           
7 Mekilta de R. Shimon Ben Yohaim sobre Ex 24, 3. 
8 Supõe-se que o que se está escrito em Ex 24 precede o dom da Torah descrito em Ex 20. 
9 Mekilta de R. Shimon Ben Yohai, sobre Ex 24, 3. 



 

“O Senhor, nosso Deus, o Senhor Um”. Confessar que o Senhor é Um, não é 

somente uma questão da “boca pra fora”, mas engaja toda a pessoa. Uma tradução 

rabínica sublinha que a última letra da primeira palavra Shema e a última letra da 

última palavra Ehad, formam entre elas a palavra ‘Ed que significa “testemunho”. 

Todo o ser, toda a vida, deve testemunhar que Deus é Um. 

Dizer que Deus é Um dá a entender que não existem outros deuses, é isto que 

afirmam os primeiros versículos do decálogo (Dt 5, 6-8). O Deus Um, o Deus das Dez 

Palavras, é aquele que tirou Israel da casa da servidão segundo a ordem dada ao Faraó: 

“Deixa meu povo partir para que ele me sirva” (Ex 5, 7; cf. 7, 26; 8, 16...). Há, 

portanto, um serviço. A tradição judaica compreende este serviço em relação com o 

dom da Torá: Israel servirá a Deus acolhendo a Torá e vivendo segundo seus 

mandamentos. O povo passa assim da escravidão ao serviço, de um jugo humano que 

oprime ao jugo divino da Torá e das mitzvots que libertam.  

Mas, a entrada na Terra Prometida levou tempo. Um comentário de Êxodo 13, 

1710 pergunta, com efeito, por quê  Deus não fez Israel entrar mais cedo na sua terra. A 

resposta interpela: se Israel tivesse entrado muito cedo na Terra Prometida, cada um 

teria se precipitado para plantar, produzir, construir, e ninguém se disponibilizaria para 

receber a Torá. Era preciso a experiência do deserto para que Israel aprendesse a 

gratuidade do dom de Deus e para que a Torá, uma vez recebida, pudesse ser integrada 

no seu corpo. 

Assim, dizer de todo o seu ser que Deus é Um, é se engajar a ter somente Ele 

como Deus e não fabricar ídolos. De outra maneira, é ir até o extremo de uma 

libertação. Mas esta proclamação significa também que Deus é o Todo Outro ao qual 

nada pode ser comparado. Ele é o Único, além de tudo, distinto da criação e 

incomparável. A tradição judaica coloca em relação aqui quatro confissões de fé: aquela 

de Jetro (sogro de Moisés), aquela de Naamã (o sírio), aquela de Rahab (a prostituta e 

heroína de Jericó) e enfim aquela de Moisés (ele mesmo). Jetro reconhece outros deuses 

além do  Deus de Israel. Ele afirma, entretanto, e isto constitui um passo em direção da 

confissão da unicidade divina, que o Deus de Israel é o maior (cf. Ex. 18, 11). Naamã, 

mesmo limitando a presença divina a Israel, vai mais longe ao confessar: “Não há Deus 

sobre a terra, senão em Israel” (2Rs 5, 15). Quanto à Rahab, ela reconhece que o Deus 

de Israel é também o Deus da terra e do céu (cf. Jos 2,10).11 Com isto, se pode dizer  

mais sobre Moisés ? Ele acrescenta à confissão de Rahab uma misteriosa expressão: 

                                                           
10 Mekilta de Rabbi Ishmael sobre Ex 13, 17 
11 Esta intuição de Rahab pode ser comparada a outros comentários do Shemá que fazem pressentir que o 
Deus de Israel, Aquele que do fato da eleição contraiu uma relação particular com Israel, será um dia 
reconhecido como o Senhor de todos. É por isto que está escrito: “Escuta, Israel, o Senhor (designado 
aqui pelo tetragrama) nosso (no plural) Deus, o Senhor é Um”. 



’Ein’od (nada ainda), isto quer dizer que nada não lhe pode ser comparado, nem no céu, 

nem na terra. 

 

Moisés confessou Deus tanto no espaço do mundo como no vazio do mundo, 

“Afilu be hallalo shel ‘olam”, o que pode significar : “lá onde não existe nada”. Ele 

estava lá quando ainda não existia o mundo. Ele sempre foi um (e não o primeiro), 

sem começo, sem fim”12. 

 

Confessar a unicidade de Deus é, ao mesmo, confessar a sua eternidade, sua 

infinitude e sua presença em todo lugar.  

Uma outra compreensão da unidade de Deus se encontra na Kabala. Esta não 

pode ser abordada sem prudência, sem nuanças. A mística judaica tem a intuição de 

que a unidade de Deus é dinâmica e não estática. Esta unidade é feita de uma 

diversidade que se exprime nas múltiplas maneiras pelas quais Deus se comunica ao 

mundo. Entre essas diversas expressões do ser divino, existe movimento, troca, 

equilíbrio e harmonia. O importante é não arruinar a concepção da unidade de Deus, 

isolando suas diferentes maneiras de se comunicar. A oração e o cumprimento dos 

mandamentos permitem a Israel corresponder à unidade de Deus e entrar no 

movimento interior da vida divina, de contribuir de uma certa maneira à sua unidade. É 

isto que significa fazer o Yihud ha-Shem, confessar a unidade de Deus (e mesmo 

“unificar” Deus) não somente em palavras, mas em ações, isto é, acolher a sua vida 

divina transbordante e aí corresponder pela unificação de seu ser. 

 

3 – TEMOR E AMOR 

 

“Tu amarás o Senhor, teu Deus...” (Dt 6, 5) ou “Tu temerás...” (Dt 10, 20). Como 

conciliar estes dois mandamentos? O próprio Deuteronômio dá a resposta: “e agora 

Israel, o que o Senhor espera de ti? Ele espera somente que tu temas o Senhor, teu 

Deus, seguindo todos os teus caminhos, amando e servindo o Senhor, teu Deus, de todo 

o teu coração, de todo o teu ser...” (Dt 10, 12). O amor é inseparável do temor: “tu 

temerás amando”. Um comentário rabínico distingue entre o temor servil, aquele do 

escravo, e o temor amoroso que caracteriza a relação a Deus e dá a medida da relação 

aos outros. A tradição oral exprimiu esta realidade na segunda benção que precede o 

Shemá, quando ela permite de completar o versículo 11 do salmo 86 que diz: “torna o 

meu coração um para que ele tema o Teu Nome”, ao acrescentar o amor ao temor: 

“torna meu coração um para que ele ame e tema o Teu Nome”. 

 

                                                           
12 Êxodo Rabba, sobre Ex 3, 12. Isto pode também significar, segundo outros comentários, que nenhum 
espaço é vazio de Deus que está em todo lugar (cf. Dt Rabba sobre Dt 4, 39). 



4 – TEU CORAÇÃO TODO INTEIRO 

 

“De todo o teu coração”. A tradição judaica propõe duas leituras desta palavra13.  

A primeira interpretação se fundamenta sobre a concepção segundo a qual todo ser 

humano é criado com uma inclinação natural ao bem e uma outra ao mal. É o que a 

tradição judaica designa pelos termos Yetser ha-tov e Yetser ha-ra’. Tanto um como 

outro são necessários, a vida resulta da interação entre eles. O Yetser ha-tov deve 

conseguir, entretanto, controlar o Yetser ha-ra’, graças à prática dos mandamentos. 

Desta forma, amar a Deus de todo o seu coração é orientar estas duas tendências em 

direção do único, de sorte que o bom extinto se desenvolva, cresça e acabe dominando o 

mau. Não se trata de amar a Deus somente com o extinto bom. Um e outro estão ligados 

de uma maneira inextricável, e ao separar o “bom grão” do “joio”, risca-se de destruir a 

vida. Essa interpretação encontra um apoio na materialidade mesma da letra da 

Escritura, visto que a palavra lebab (coração) comporta duas vezes a letra “b”, fazendo 

assim alusão aos dois instintos. 

A outra interpretação insiste sobre o adjetivo “todo” na expressão “de todo o teu 

coração”, isto a conduz a dizer: que o teu coração não seja dividido na relação com o 

Lugar”14. A unidade do coração e a unidade de Deus estão intimamente ligadas: dizer 

que Deus é Um é se engajar a ter somente um Mestre, somente um objeto para o seu 

amor, a situar todo e qualquer desejo em referência ao Único. O olhar se unifica 

voltando-se para o Único, segundo o pedido da segunda benção que precede o Shemá e 

que interpreta o salmo 86: “torna o nosso coração um”, isto permite então de dizer, em 

verdade, “o Senhor é Um”. 

Maimônides mostra a partir deste mesmo salmo 86, que se o pecado divide o 

coração, partilha-o e o distancia de seu ímpeto em direção do Único, a teshuvá, a 

conversão do coração, fá-lo retornar em direção de Deus e fá-lo, assim, encontrar o 

caminho da unidade15. Aí onde está o tesouro, aí está o coração. Ora, aquilo que chega 

ao coração, chega través dos sentidos exteriores. É por isso que numerosos comentários 

rabínicos evidenciam a relação entre os sentidos – principalmente os olhos e as orelhas 

– e o coração. Quando o coração é orientado em direção do Único, ele não se deixa 

invadir por qualquer coisa, ou ao menos, ele sabe discernir entre as diferentes 

impressões que o tocam. 

A tradição rabínica compreendeu isto muito bem e chegou ao ponto de dizer que a 

última das dez palavras (“tu não cobiçarás”) é a maior de todas; ela atrai todas as outras 

sobre si. Se “se cobiça” somente Deus, e se o coração se engaja somente por ele, então, 

todas as outras palavras o seguem. Cobiçar somente o Único, não tendo outros deuses 
                                                           
13 A maioria dos comentários sobre o Shemá são tirados do Midrash Sifrei Devarim sobre Dt 6,4-9.  
14 Deus é chamado “Lugar” porque, diz a tradição, Ele é o Lugar do Seu mundo, enquanto que o mundo 
não é Seu lugar (cf. Gn Rabba sobre Gn 28, 11). 
15 O livro do conhecimento, seção 5, capítulo 6, par. 4. 



senão Ele equivale a fazer a experiência da libertação, porque se pode ser escravo de 

múltiplos desejos de seus olhos, de suas orelhas, de seu coração... 

A benção que acompanha a vestição dos tefillins (filactérios) exprime isto do seu 

jeito. Depois da menção da saída do Egito, a benção pede que o orante, ao colocar os 

tefillins sobre o braço esquerdo, diga: “que os desejos de nossos pensamentos e dos 

nossos corações sejam submetidos ao Seu serviço”. Em seguida, ao colocar os tefillins 

sobre a fronte, se diz: “e que sejam submetidos ao Seu serviço meus sentidos e todas as 

forças que me habitam”. A expressão “submetidos ao Seu serviço” faz um eco aos 

comentários rabínicos sobre os quais acima comentamos. A experiência da saída do 

Egito e do dom da Torá são compreendidos como a passagem da servidão ao serviço, da 

condição de escravo àquela de servidor. 

 

5 – A ALMA É A VIDA 

 

“Tu amarás o Senhor de toda a tua alma”. A alma (nefesh) corresponde a um todo 

psicológico que se pode identificar com ser vivo nas suas diferentes formas de 

expressão. Na Escritura, a nefesh é muitas vezes sinônimo da vida16. O comentário 

rabínico interpreta “tu amarás o Senhor... de toda a tua alma” pelo “mesmo que tome a 

tua alma”. Esta tradição atribuída ao R. Aquiba, foi tão bem assinada pela comunidade 

dos fiéis que ela não aparece mais associada ao seu nome, nem à Mishna nem em certos 

comentários rabínicos. 

 Por detrás de “toda” (“toda” tua alma, “toda” tua vida), pressentiu-se o convite a 

entregar toda sua vida a Deus sem reservar nada para si mesmo. Foi isto que fizeram e 

ainda fazem tantos mártires, mortos pela “santificação do Nome”, o Qidush ha-Shem. 

“É por Ti que nós somos mortos cada dia, que nós somos tratados como ovelhas de 

abate” diz o salmista (Sl 44, 23). Pode-se então santificar o Nome de Deus, apegar-se a 

Ele “de toda a sua vida”, dia a dia. É isto que fazem os justos, aqueles que observam os 

mandamentos. R. Aquiba é um exemplo disto. É por isso que o Talmude ilustra o 

Kidush ha-Shem ou o Yihud ha-Shem (a proclamação da unidade de Deus) pela narração 

da sua morte. Aquiba tentara amar ao Senhor “de todo o seu coração, de toda a sua 

força”, mas ainda não tivera expressado em sua radicalidade que ele O amava também 

“de toda a sua vida”. Ele ainda não tivera a ocasião de “cumprir”, isto é, de “fazer 

existir” (no sentido forte do verbo leqayyem) o mandamento do Senhor até o extremo. 

                                                           
16 Quando Deus cria Adão, Ele introduz sua respiração, seu sopro vital (neshama) na poeira (‘avaq) que 
Ele modelou, e esta coisa inanimada se torna – pelo sopro de Deus – um ser vivo (nefesh haya) 



R. Aquiba morreu no momento em que, recitando o Shema Israel, pronunciava a 

palavra ‘Ehad (“Um”). Ele fez, assim, pelo dom da sua vida, uma confissão em ato da 

Santidade de Deus (Qidush ha-Shem) e de sua unidade (Yihud ha-shem). Ele 

testemunhava, pela sua morte, que não existe outro mestre senão o Senhor, o Único, que 

lhe tinha dado a vida e que tinha o direito de retomá-la. Na sua busca amorosa do 

sentido da Escritura, R. Aquiba tinha compreendido que “de toda a sua vida” significava 

“mesmo se ele toma sua vida”, cumprindo assim, de uma certa maneira, a palavra da 

Escritura, e descobrindo o seu sentido. Faltava-lhe somente cumprí-la em ato, e ele 

ansiava pelo seu cumprimento (Lc 12, 50). 

 

6 – AMAR COM SEU “ME’OD” 

 

A palavra me’od significa “poder”, “força”; significa também “muito”, 

“exageradamente”. A fortuna, o dinheiro, tudo aquilo que uma pessoa possui e a que ela 

se apega, revela aquilo que a torna poderosa. Os sábios fizeram uma paráfrase: “tu 

amarás o Senhor Teu Deus de toda a tua força e de todo o teu poder (‘Mammon’ : 

dinheiro)”. Em outras palavras, por amor pelo Senhor, tu deves estar pronto a abandonar 

aquilo que te conta “muito”, aquilo que te faz poderoso, aquilo em que colocas a 

confiança.  

Um outro comentário parte da analogia fonética que existe entre “me’od” e 

“moded”, que quer dizer “medir”. Daí se inspira a seguinte interpretação: “tu amarás o 

Senhor de toda a medida com a qual Ele mede a tua existência, que se trate da medida 

da felicidade ou da medida da desgraça”. Em outras palavras: tu deves amar Deus em 

toda circunstância, sem se direcionar a Ele somente quando tudo vai bem ou vai mal. Tu 

deves render-lhe graças em todo o tempo. Em toda circunstância Ele está presente na 

tua vida. 

 

7 – TRÊS MANEIRAS DE AMAR 

 

Há três maneiras de amar: de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu 

poder. Será que elas estas três maneiras não se equivalem? Se na sabedoria humana e 

divina a Escritura recorre a estas três expressões, ela deve ter suas razões. Ela sabe “do 

que nós fomos feitos” (Sl 103, 14). Alguém pode, realmente, estar pronto para seguir o 

Senhor até a morte, mas guardando para si todos os seus bens. Alguém pode ser capaz 

de dar tudo aquilo que ele possui sem tornar-se, ele mesmo, um dom. Ou ainda, alguém 

pode preferir Deus a todos os apegos do coração, ficando com tudo isto apegado ao seu 

mammon (dinheiro).  



Abraão e Jó são citados aqui pela tradição judaica como exemplos. Abraão deixou 

seu país, sua parentela, seus laços afetivos. Mas quando Deus lhe pediu para oferecer 

sua própria vida? Quando o Senhor lhe pediu seu filho único17. Quanto a Jó, ele foi aos 

poucos chamado a abandonar seus bens, seus filhos e, em seguida, sua própria carne. 

Através das provações, ele mostrou que ele amava ao Senhor em toda circunstância: “o 

Senhor deu, o Senhor tirou, bendito seja o Nome do Senhor” (Jo 1, 21).  

Exemplos similares se encontram nos Evangelhos. Os discípulos deixaram suas 

barcas, suas famílias (cf. Mc 4, 18-22). Quanto ao jovem rico, ele teria com prazer 

seguido Jesus, mas ele tinha grandes riquezas... (cf. Mt 19, 16-22). 

Através destes três termos, a Escritura reúne três energias, três dimensões 

fundamentais ao coração de toda pessoa humana: a área da consciência profunda, lugar 

do engajamento; a área dos bens materiais; e enfim a área da liberdade de dispor da sua 

existência. Uma passagem dos “Deveres dos corações”, de Ibn Paquda, resume muito 

bem isto que precede: “o profeta (Moisés) pede com insistência ao homem de reunir, 

pelo amor de Deus, sua alma (nefesh), seu coração (lev) e sua fortuna (me’od), para 

disto fazer uma oferenda total ao Altíssimo. Ele não deve negar nada deste pedido do 

Santo, Bendito Seja Ele, e não deve se mostrar avaro em nada diante da vontade de 

Deus.  

Não é fortuita a expressão da Igreja pelo dom que ela faz de si mesma a Deus na 

vida consagrada segundo os três votos de pobreza, obediência e castidade. Assim ela 

toma consciência das três áreas que constituem a riqueza de cada pessoa humana. Pela 

castidade, a pessoa exprime a escolha de Deus como o seu Único, ao qual ela se apega 

sem divisão: “tu amarás o Senhor de todo o teu coração”. Pela pobreza, ela decide a 

abandonar suas posses por Aquele que ela reconhece como sendo o Único tesouro: “Tu 

amarás o Senhor de toda tua força”. Pela obediência, a pessoa afirma sua liberdade 

entregando sua vida nas mãos de um Outro: “Tu amarás o Senhor de toda a tua alma”, 

mesmo se ele toma sua vida. 

 

III. Jesus e o Shemá Israel e Conclusão 
 

A partir de três exemplos: a parábola do semeador, as tentações e a morte de Jesus, 

Birger Gerhardsson , mostrou como o Shemá Israel é o pano de fundo de todo ensinamento e a 

vida de Jesus. Nós nos inspiraremos em suas reflexões para mostrar que Jesus cumpriu o Shemá 

Israel pela sua Ressurreição. 

 

1.  O Cristo, Palavra do Reino 
                                                           
17 O comentário rabínico identifica Isaac, o único filho de Abraão (Gn 22, 1), com a vida de Abraão, 
apoiando sobre o Salmo 22, 21, no qual “vida” e “único” aparecem como sinônimos: “Salva minha vida 
(nefesh) da espada, o meu único (yehidati) das patas do cão”. 



 

O Evangelho de Mateus é por excelência o Evangelho do Reino. A parábola do 

semeador (Mt 13, 3 – 23) é uma chave: é escutando e compreendendo a palavra que se tem 

acesso ao mistério do Reino. A parábola dá mais importância à compreensão que à própria 

prática que se encontra na linguagem de ‘produzir frutos`. A compreensão da palavra está ligada 

ao engajamento do coração e ela já implica a realização desta palavra.  

A Palavra do Reino é aqui o próprio Cristo. Para acolhê-lo, o coração deve estar aberto, 

disponível. Assim se pode compreender melhor o sentido da citação de Isaías que se encontra 

entre a parábola e a sua explicação. Trata-se nesta citação, da questão dos olhos, das orelhas e 

do coração. 

A parábola descreve quatro situações que caracterizam quatro atitudes em relação à 

acolhida da Palavra. Quando se escuta a Palavra de maneira superficial (Mt 13, 4 – 19), a 

semente atinge somente a beira do caminho. Assim não se pode compreendê-la. O ´coração` não 

é mencionado nesta primeira citação. Ele aparece, portanto, na citação de Isaías. O ´malígno` 

também intervém (Mt 13, 19). Estas três ocorrências do coração, da compreensão profunda da 

Palavra e da ação do malígno encontram um eco no Shemá Israel e nos seus comentários. 

Segundo os sábios, Shemá significa ´ouvir`,  deixando a Palavra atingir não somente as orelhas 

mas também o coração. De outro lado, a unidade de Deus, quando se proclama: ´Ouve ò Israel, 

o Senhor, nosso Deus, o Senhor é Um`, deve encontrar sua atualização na unidade do coração 

orientado em direção do Único e de seus mandamentos. Ora, o malígno é aquele que divide o 

coração (cf. Mt 12, 25 – 27) desviando-o de Deus e do caminho dos seus mandamentos. É por 

isso que o comentário rabínico vai advertir o leitor: ´que o teu coração não seja dividido na 

relação com o Lugar`. Assim se pode pressentir, na descrição desta primeira situação da 

parábola, a atitude daquele que não ama a Deus de todo o seu coração.  

Quando se recebe a Palavra, mas a rejeita diante da perseguição (Mt 13, 5 – 6, 20 – 21).  

No contexto mateano, as pedras do caminho representam as perseguições por causa da fé. 

Devido a pouca terra, isto é, a falta de profundidade, o menor obstáculo faz vacilar. A gente se 

lembra de R. Aquiba que, face à perseguição romana, preferirá entregar a própria vida a renegar 

a sua fé. Esta segunda situação corresponde àquela de quem não ama ao Senhor de toda a sua 

alma e de toda a sua vida. 

Quando se acolhe a Palavra com o poder, a riqueza e as preocupações do mundo, é 

como os espinhos que a sufocam (Mt 13, 7 . 22) Esta terceira situação corresponde àquele que 

prefere o mundo e suas riquezas a pérola ou ao tesouro do Reino,  e não ama o Senhor de todo o 

seu poder ou de todo o seu ´mammon` (dinheiro). 

Enfim, há também aquele que ouviu e compreendeu a Palavra e que a realizou na sua 

vida, mostrando assim que ele ama o Senhor de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo 

o seu poder (Mt 13, 8 . 23) . 

 

2. O Filho Bem-amado 



 

Encontra-se o mesmo substrato no pano de fundo da narração mateana nas tentações de 

Jesus (Mt 4, 1 – 11). Na hora das tentações, Satã vai testar sua qualidade de Filho. No final, 

Jesus vai se revelar como o ´Filho Bem-amado do Pai`. Gerhardsson distingue também, por 

detrás das três tentações, a tríplice interpelação do Shemá: será que Jesus ama o Pai de todo o 

seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu poder?  

Jesus tem fome. Ele não se recusa a comer, pois logo após seu jejum os anjos vão servi-

lo. Ele recusa, porém, utilizar seu poder messiânico para si próprio. Ele replica a Satã com a 

Palavra: ´Não só de pão...` (Dt 8, 3). Como pano de fundo se evidencia o tempo do deserto e o 

dom do maná. É o tempo da prova da fé do povo. Israel deve aprender a depender de Deus, a 

receber dele e somente dele a sua subsistência. Jesus retoma a história do seu povo. Nele, porém 

não há nenhuma hesitação na escolha. A resposta é imediata ela manifesta a única orientação do 

seu coração não dividido, em direção somente do seu Pai.  

A segunda tentação é sobre a vida de Jesus: vai Ele arriscar sua vida se jogando do alto 

do Templo? A exemplo de Jesus, Satã cita o Sl 91, 11 – 12. Como a Palavra de Deus é seu 

alimento, Satã o tenta a partir da Escritura. Este salmo, porém, é a oração de um humilde fiel 

que coloca toda a sua confiança no Senhor e que não busca nem prodígio, nem grandeza. Aqui, 

mais uma vez, a referência é clara: ‘Tu não tentarás o Senhor teu Deus...`. Desta vez, o pano de 

fundo é sem dúvida aquele de Massa e Meriba. Jesus não se recusa entregar sua vida nas mãos 

do Pai, mas isto será quando ele quiser. Sua identidade de Filho será então reconhecida, não nos 

prodígios, mas na cruz (Mt 27, 54). Jesus manifesta assim que ele ama o Pai de ´toda a sua 

vida`.  

Enfim, Satã oferece a Jesus todas as riquezas do mundo para que, em troca, Ele o adore. 

Ora, não se pode servir a Deus e ao ´mammon` (dinheiro). Na sua resposta, Jesus mostra 

claramente onde se encontra o seu tesouro: ´é o Senhor que tu adorarás e somente a Ele tu 

oferecerás um culto...`. Ele ama o Pai de todo o seu poder, sem trocá-lo por nada, sem ter ídolos. 

Em toda esta perícope, Jesus, de todo o seu ser, de toda a sua alma, e de todo o seu 

poder, encontra-se em direção ao Único. Jesus não cita nenhum texto profético que afirme a sua 

messianidade. Ele se refere à Tora de Moisés e às suas exigências, tal como todo judeu deveria 

praticá-la. Ele é o Filho sendo até o fim o verdadeiro Filho de Israel. Ele vive a sua filiação 

divina no interior do povo eleito e é desta forma que ele revela o Pai.  

 

3. Não a minha vontade, mas a Tua. 
 

Jesus, na sua Paixão, é despojado de tudo. Tiram dele mesmo suas vestes: o mínimo que 

uma pessoa tem o direito de possuir para conservar a sua dignidade. Ele tem sede: mesmo esta 

legítima necessidade será satisfeita somente com vinagre. Os seus o abandonaram. Até mesmo o 

seu Pai parece tê-lo abandonado. Enfim, até sua vida deve ser entregue. Isto não é sem lutas. O 



Evangelho dá testemunho da sua angústia (Jo 12, 27; Lc 22, 42). Jesus não cede jamais à 

tentação de fugir (Jo 12, 18; Lc 22, 42). 

O dom que Jesus faz de sua vida é o Qiddush ha-Shem, a Santificação do Nome, o 

reconhecimento por excelência do Deus santíssimo, o Único mestre de sua existência. Este dom 

é também o Yihud ha-Shem, a proclamação por excelência da unidade de Deus: sua vida, 

totalmente unificada, é um testemunho deste dom. 

Jesus, desprovido de tudo, entrega-se totalmente ao Outro, manifestando assim que 

todas as energias da pessoa são voltadas para o Pai. Vivendo perfeitamente o Shemá Israel na 

sua vida de homem, Jesus o cumpre. Ele nos faz assim ter acesso ao mistério do seu ser 

profundo: Deus Uno e Trino. Ele nos faz pressentir aquilo que nós somos chamados a ser 

quando o nosso ser for recriado e definitivamente reorientado em direção do Pai. Nesta espera, a 

vida cristã e, a fortiori, os três votos da vida consagrada nos propõem viver através do 

seguimento de Cristo as exigências do Shemá Israel como uma experiência de libertação e de 

unificação progressiva de todo o nosso ser em vista do Único necessário, isto é, Deus. 

 

4. A ressurreição do ´Hassid`  
 

Se Jesus cumpriu o Shemá pela sua morte, cumpriu-o também pela sua ressurreição. 

Sua vida é um dom de Deus e um dom a Ele. A vida que ele recebeu ele a entregou ao Pai sem 

sofrer nenhuma corrupção. ´Tu não deixarás o Teu Santo ver a corrupção` (Sl 16, 10; At 13, 35). 

O Santo, o Hassid, é aquele que, à diferença do Tsaddiq, do Justo, obedece não somente os 

mandamentos, mas vai além daquilo que eles prescrevem. Por amor pela Torá, ele a ultrapassa 

até dar, às vezes, a impressão de violá-la. Segundo este ponto de vista, pode-se dizer que Jesus é 

o Hassid por excelência do Pai. Ele cumpre em plenitude o Shemá que contém toda a Torá.  

Jesus cumpre o Shemá segundo estas duas dimensões com uma plenitude infinita, sem 

falhas, enquanto Filho de Deus, Deus ele mesmo, imagem do Pai. Além disso, ele o cumpre 

segundo uma terceira dimensão que lhe é própria, revelando pela sua vida, sua morte, sua 

ressurreição, o sentido último de toda a Escritura e de toda a história da Salvação. Ele é portanto 

este Hassid que não podia conhecer a corrupção. Neste sentido, uma tradição rabínica diz que o 

Santo, bendito seja Ele, não deixa os justos (tsaddiqim) três dias na aflição. O mesmo 

comentário relê todos os ‘terceiros dias` da Escritura em referência a Oséias 6, 1–2, e dentro de 

uma perspectiva de ressurreição dos mortos . A fortiori, o Santo, bendito seja Ele, não podia 

deixar o Hassid do Pai ver a corrupção e deveria também ressuscitá-lo no ´terceiro dia` .  

O tempo do túmulo durante o grande Shabbat de Jesus não era para negar sua 

incorruptibilidade, nem a imediaticidade da sua ressurreição, mas para enriquecer este mistério e 

nos dizer que Jesus nos atingiu verdadeiramente na nossa morte. Seu corpo foi realmente 

misturado a terra. Ele veio nos procurar até aí, no mais profundo da nossa miséria. 

Nós somos, portanto, chamados a cumprir com Jesus o Shemá Israel na nossa vida, na 

nossa morte e também na nossa ressurreição. Amar a Deus de todo o seu coração, de toda a sua 



alma e com todas as suas forças, proclamando assim sua unidade, isto deve ir até a ressurreição. 

Nosso ser totalmente entregue, nos será plenamente devolvido, transfigurado.  

 

Conclusão. Para que o mundo creia. 
 

A vida religiosa é uma vida cristã, nem mais nem menos perfeita que qualquer outra. 

Ela se propõe, humildemente, no seguimento do Cristo, com os meios que lhe são próprios, de 

expressar a radicalidade de um dom pedido a todos. Ela aspira ser profundamente humana. Ela 

leva a sério os recursos insondáveis da pessoa humana evocados no Shema Israel e seus 

comentários. Riqueza do coração e da vontade, este lugar profundo onde a gente se engaja; 

desejo de absoluto, do insaciável na sede de ter e de possuir; liberdade que, além disto, quer 

poder dispor de sua existência como bem lhe agrada. 

Há aqui tantas energias vitais que são freqüentemente desviadas de suas fontes. Aqueles 

e aquelas que seguem o Cristo na vida consagrada, gostariam de poder indicar a todos, Aquele 

que lhes dá sentido e que, pela sua vida, sua morte e sua ressurreição, assumiu-os totalmente e 

os reorientou em direção de suas fontes. Aquele ou aquela que orienta suas energias a Jesus, 

desenvolve-as em vista do Reino. A quem lhe dá sua vida, de maneira livre como ele (Jo. 

10,18), desde agora, ele a devolve ao cêntuplo. Ele entrega sua vida, seu coração, suas paixões, 

mas não diminuídos ou reduzidos, mas multiplicados, acrescentados, aumentados, ao serviço do 

Reino, de toda pessoa, e finalmente da transfiguração de toda a humanidade. 

Com muito respeito e discrição – porque se trata aqui de expressões sagradas que têm 

um sentido muito preciso para o povo judeu –, podemos dizer que a vida religiosa é, de qualquer 

forma, Kiddush ha-Shem: confissão em ato d’Aquele que é o único Santo. Ela é uma confissão 

em ato do Deus Um, fonte de unidade para cada um, fonte de unidade entre todos. Podemos 

seguramente falar de Jesus, nascido do povo judeu, que toda a sua existência foi uma 

santificação do Nome e a revelação disto que é a Unidade em Deus, o mistério interior do Deus 

Um. 

Jesus nos interpela no seu Qiddush ha-Shem quando ele reza ao Pai: “Para eles, eu me 

santifico, eu mesmo, afim de que também eles sejam santificados na Verdade”( Jo 17,19). Ele 

nos atrai ao seu Qiddush ha-Shem para que nossa vida confesse a unidade do Pai, do Filho e do 

Espirito: “que eles sejam um como nós somos Um, para que o mundo creia ( Jo 17,22). 
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